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Introdução

A saliva exerce um papel fundamental na manutenção da homeostase bucal, sendo essencial para funções como 

a lubrificação e a lavagem constante da boca, garganta e laringe. Sua composição rica em proteínas, peptídeos e 

pequenas substâncias orgânicas contribui significativamente para a proteção da superfície dentária, atuando na 

redução dos efeitos nocivos causados por lesões mecânicas, químicas, térmicas e biológicas (Kulaba et al., 2018). 

Nesse contexto, entre as abordagens terapêuticas alternativas, destaca-se o uso da Cannabis sativa, planta 

amplamente empregada na medicina tradicional asiática. Seus efeitos benéficos incluem o alívio de dores de 

dente, a diminuição de inflamações gengivais e a prevenção da cárie dentária. Tais propriedades terapêuticas se 

devem à presença de receptores canabinóides na cavidade oral, o que torna a planta uma alternativa promissora e 

eficaz para o tratamento de doenças orais e dentárias (Lowe et al., 2021).

Objetivo

Objetivo geral: Analise antimicrobiana de saliva artificial contendo extrato de Cannabis Sativa contra 

microrganismos orais. 

Objetivo especifico: Determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e determinação da concentração 

bactericida mínima (CBM) com a bactéria S. mutans.

Material e Métodos

A atividade antibacteriana do extrato E-1 de Cannabis sativa, rico em canabidiol (CBD), foi avaliada pela técnica 

de microdiluição em caldo para determinação da concentração inibitória mínima (CIM) e da concentração 

bactericida mínima (CBM). O microrganismo foi cultivado em ágar BHI e o extrato diluído em BHI Broth, com 

concentrações variando de 1.000 a 0,1 µL/mL em microplacas de 96 poços. Um inóculo de 5 × 10 UFC/mL foi 

ajustado por espectrofotometria e, após adição ao extrato, reduziu para 2,5 × 10³ células/mL. As placas foram 
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incubadas a 37°C por 24h. A CIM foi determinada visualmente, com auxílio da adição de 20 µL de resazurina a 

0,1%. Para a CBM, 20 µL de poços com concentrações  CIM foram semeados em ágar BHI. Utilizou-se ainda saliva 

artificial (nipogin 0,1%, glicerina 10%, água 20% e gel de CMC 0,25% q.s.p. 100 mL), simulando a cavidade oral e 

conferindo maior aplicabilidade biológica ao teste.

Resultados e Discussão

No ensaio de atividade antibacteriana, o extrato E-1 demonstrou inibição significativa do crescimento de 

Streptococcus mutans, apresentando valor de CIM de 4,88 µL/mL. Já a concentração bactericida mínima (CBM) 

obtida para essa mesma cepa foi de 19,53 µL/mL (Tabela 1). Esses resultados indicam que o extrato E-1 possui 

ação inibitória relevante sobre o crescimento bacteriano. No entanto, sua atividade bactericida requer 

concentrações mais elevadas. 

Tabela 1. Atividade antimicrobiana mostrando CIM e CBM de saliva artificial contendo extrato de C. sativa. 

CIM (%, p/v) | CBM (%, p/v) 

Amostras/Cepas S. mutans ATCC 700610 

Saliva contendo extrato C. sativa	 4,88|19,53 

Clorexidina	 0,001875|0,0075 

Embora seja eficaz, a clorexidina apresenta efeitos colaterais como manchas, a qual limitam seu uso (Guerra et 

al., 2019). Como alternativa, o canabidiol tem se mostrado promissor contra a cárie, com enxaguantes 

canabinóides demonstrando eficácia semelhante (Vasudevan; Stahl, 2020).

Conclusão

A saliva artificial contendo extrato de Cannabis sativa apresentou atividade inibitória significativa contra 

Streptococcus mutans, reduzindo seu crescimento, embora sem erradicá-lo totalmente. Essa formulação mostra-

se eficaz para o controle microbiano oral, sendo uma alternativa promissora que preserva o equilíbrio da 

microbiota bucal, sem provocar disbiose.
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